O objetivo da apresentação será mostrar a realidade da maior frota do Brasil. 

São 750.000 motos em São Paulo, sendo que destas 150.000 são utilizadas por motociclistas profissionais,

Somente na capital.

98% destas motos são dos próprios motociclistas, ou seja para falar em gestão de frota, tenho que falar de quem faz 

este gerenciamento e como é feito. 

Apenas cerca de 3.000 motos são de Empresas, e os maiores frotistas estão aqui, - Correios e Ambev, que juntas.

Quantas motos tem em São Paulo?

( dados a nível Brasil – Correios 18.000 e Ambev 6.000 - ) 

Obs. Não fazem parte desta massa, que são os moto-frete, pois tem serviços específicos.

Então o que acontece com esta frota? 

( serão passados vários slides, mostrando a frota que roda em São Paulo)

Comentários – 

Falta de manutenção preventiva. 

Proliferação de peças paralelas ou roubadas.

Proliferação de oficinas sem especialização 

Falta de fiscalização por parte das prefeituras das cidades da Grande São Paulo e respectivos órgão como os Detrans.

(sabe-se que grande parte dos veículos que circulam estão com o prazo de licenciamento vencido)

proliferação da criminalidade usando motocicletas.

O mal uso da motocicleta e que proporciona o auto nível de acidentes .

Pneus carecas, lona de freio no final, relação ou corrente de transmissão no final. 

( Slides ) 

Comentários. 

São motociclistas que vivem na informalidade, e os mesmos que dão mais despesas aos hospitais públicos. 

(slides) 

Comentários. 

Propostas. 

Criação de delegacias ou órgãos específicos para a motocicletas, roubo, mercado paralelo e acompanhamento das regulamentação e normas do setor de moto-frete e moto-taxi.

Que seja obrigatório o uso de protetor dos membros inferiores – ( mata –cachorro) em todas as motocicletas até 150 cc, que  já sai da montadora soldado e não parafusado. 

( dados do hospital das clinicas – que 80% das fraturas causadas por acidente de motocicletas são em membros inferiores ) 

Incentivo financeiro com linha de crédito especifica para aquisição de motocicletas pelas empresas.

Fiscalização especifica do Ministério do trabalho no combate a informalidade.

Criação da regulamentação especifica para o setor de moto-frete a nível nacional 

Criação da regulamentação especifica do moto-taxi a nível nacional – 

( Que possam atuar somente em cidades com habitação inferior a 100.000 pessoas.

( slides ) 

Agradeço a oportunidade de participar deste Seminário, porém estamos alertando a prefeitura de São Paulo e a todas entidades, o que  poderá acontecer daqui a 5 e a 10 anos, será extremamente grave, sem que as autoridades tomem medidas emergenciais em relação deste setor.

Tanto moto-frete, quanto o moto-taxi é realidade nacional, a mais de 10 anos e até agora pouco foi feito. Esperamos que tanto nossas propostas como a de outros colegas que estão aqui, sejam encaminhas e providencias brevemente. 

CURRÍCULO

Currículo – José Aparecido dos Santos, 41 anos, iniciou sua atividade como moto-boy  ( moto-frete) 

                       Em 1.987, a 19 anos atraz.

                        Em 1.998 montou a Executive Express, Empresa que atua na Cidade de São Paulo. 

                        Estipulou dos princípios básicos na Empresa.

1) “A Missão” Proporcionar a valorização desta atividade ( moto-boy), fazendo a inclusão social deste cidadão e criar a sua profissão.

2) “ Política de Qualidade” Executar o serviço certo da primeira vez, e sempre de forma ética, visando a parceria com clientes, fornecedores e funcionários, gerando satisfação, competitividade e lucratividade. 

José Santos participa de várias atividades voltadas para o setor na cidade de São Paulo, desde 2001 acompanha e contribui com a prefeitura de várias gestões, para a criação dos decretos que regulamentou a atividade do moto-frete em São Paulo.

Participa atentamente de todas as campanhas criadas pelo C.E.T. de São Paulo, no que tange normas e regras que diz respeitam o trânsito em relação aos motociclistas

É líder ativo da Diretoria de Especialidade de transporte por motocicletas do SETCESP ( Sindicato das Empresas de Transporte de Carga de São Paulo e Região).

Foi homenageado com vários prêmios do Setor.

Prêmio ABRAM – Associação Brasileira dos Motociclistas. 

“ Titulo Empresa Parceira do Motociclista” – em 2.005 e 2.006

Prêmio Motoboy Magazine,

“ Educação, Segurança e Responsabilidade Social”  

Participa ativamente do PRAM – Programa de Prevenção com acidentes com Motocicletas” 

Mantém boa interlocução com todas as entidades ( legitimas ou não) que tratam a questão da atividade de Moto-frete.

Hoje com uma frota de 132 motocicletas.

José Santos convida a todos a conhecer sua Empresa em São Paulo.

